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    APRESENTAÇÃO




    A obra relaciona o problema do pensamento com a criação no território da formação continuada de professores no Amazonas, utilizando pressupostos filosóficos dos pensadores Gilles Deleuze; Félix Guatarri e seus intercessores, mostrando a importância de valorizar o pensamento diferencial, proposto pelos filósofos como nova imagem do pensamento, ou seja, um pensamento que privilegia o acontecimento e a diferença para instaurar novas performances e perspectivas do real, concebidos como uma arte do encontro e da composição, na qual o que importa não é a forma e a substância, o sujeito ou o objeto, mas o que se passa entre os diferentes corpos que habitam os agenciamentos.




    A professora Ione Dolzane nos ensina em seu texto que um agenciamento não é apenas a reunião ou o ajuntamento de corpos, mas o que acontece aos corpos quando eles se reúnem ou se juntam, sempre sob o ponto de vista de seu movimento e de seus mútuos afetos. Não se trata apenas de uma questão de soma, mas de encontro ou de composição. Não é apenas a simples justaposição assinalada pela conjunção “e”, mas a complexa combinação implicada pela partícula “com”.




    É à luz das obras deleuziana e Deleuzo-guattariana, que a professora Ione Dolzane faz uma incursão vertiginosa nos domínios não-filosóficos. Na constituição de seus passos agenciados pelo exercício do pensamento e da possibilidade de novas formas de expressão de pensar a criação tecnológica e a intercessão filosófica que se dá a mediação na formação continuada de professores. Isso, propicia condições de possibilidade para formular uma leitura da experimentação realizada no programa Pnaic desenvolvido no âmbito da região amazônica, lugar atípico para realização de práticas homogeneizadoras da tradição.




    Na leitura da obra é possível acompanhar um permanente diálogo realizado com as diferentes áreas, confirmando o que nos remete os pensadores franceses da filosofia da diferença quando nos apresentam os intercessores como quaisquer encontros que permitem ao pensamento sair de sua inercia natural, de seu estupor, pois sem os intercessores não há criação. Tudo gira, então, em torno da questão de saber quais composições, quais encontros, quais agenciamentos.




    O texto instiga a perguntar: aumentam ou diminuem a nossa potência de agir? Fazem a vida vibrar e se renovar? Acionam a diferença, a criação, a invenção?




    Por fim, reconheço e parabenizo a professora Ione Dolzane pela relevância da iniciativa, convidando os leitores para uma bela viagem pela Cartografia das águas: professores ou personagens conceituais de um plano imanente?




    Zeina Rebouças Correa Thomé




    Manaus, dezembro de 2022


  




  

    I. NOTA INTRODUTÓRIA DA AUTORA




    ii . Como investigar processos sem deixá-los escapar por entre os dedos?




    A cartografia surge como um princípio do rizoma que atesta, no pensamento, sua força performática, sua pragmática: princípio “inteiramente voltado para uma experimentação ancorada no real” (DELEUZE e GUATTARI, 1995, p. 2l).




    Apresentar a cartografia como método de pesquisa no espaço da educação mediada por tecnologias de comunicação digital, as TCD, tendo como pano de fundo as teorias deleuzo-guattarianas requer algumas considerações iniciais.




    A cartografia pode ser percebida nas obras desses pensadores pós-estruturalistas a partir dos diálogos com Michel Foucault quando este fazia paralelo entre a geografia e a arqueologia. No conjunto das obras Mil platôs (1980) é possível encontrar referências à cartografia como método rizomático, a partir de termos como platô, posição, campo, deslocamento, território, geopolítica, domínio, solo, paisagem e muitos outros que remetem o leitor a isso.




    Pesquisas brasileiras recentes apontam o método cartográfico nos trabalhos de autores como: Rolnik (1986,1989); Fonseca e Kirst (2003); Passos, Kastrup e Escóssia (2009); De Albuquerque Junior, Neto, Souza (2008) e outros, num diálogo aberto, coletivo que amplia a visibilidade pontuando esse espaço de pesquisa.




    Em consonância com esta nova frente de pesquisa e com este grupo de pesquisadores, a linha “Processos Educativos e Identidades Amazônicas” do Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Amazonas, apresenta também a cartografia juntamente com um conjunto de autores para integrar a formação docente, permitindo a exploração do tema, além de introduzi-lo na pesquisa do contexto amazônico, buscando articular diferentes propostas, no sentido de compor coletivamente estratégia de análise crítica do nosso cotidiano regional, bem como, instrumentalizar o agenciamento de um universo conceitual de preocupações e debates que mapeiam o percurso desta discussão.




    Para isso, faz-se necessário compreender a cartografia como um devir onde cada campo a ser cartografado apresenta uma necessidade especifica, exigindo do pesquisador uma posição metodológica estratégica em relação à situação ou contexto a ser analisado, indicando que dessa perspectiva, método e objeto, são figuras singulares e correlativas, produzidas no mesmo movimento e que não se trata de metodologia como conjunto de regras e procedimentos preestabelecidos, mas estratégia flexível de análise crítica.




    A cartografia realizada na pesquisa que deu corpo a este empreendimento construiu-se no campo das Tecnologias de Comunicação Digital aplicadas à Gestão Aberta de Programas de formação continuada na área do Ensino Básico, apresentando-se para além de um mapeamento físico, pois, cartografou-se movimentos, relações, enfrentamentos entre forças, conceitos e preconceitos, modos de objetivação e de subjetivação, de práticas de resistências e de liberdade, coletividade, colaboração e re-conceitualização, criação-ação.




    iii . Pistas para leitura




    O texto apresenta na primeira seção a topografia do campo trabalhado e do recorte cartografado, fixando o primeiro ponto denominado Plano Temático, abrangendo a contextualização e problematização do objeto, bem como a implantação do protótipo Ambiente Virtual de Gestão Pedagógica (AVGP) no âmbito da Universidade Federal do Amazonas (Ufam), especificamente na Faculdade de Educação (Faced).




    A seção dois traz o Plano Metodológico, onde são apresentados os pontos de fixação, os traçados percorridos, dotados de linhas de objetivação e subjetivação, como também as linhas de rupturas que se entrecruzam em constantes movimentos de mutação, renovação e, principalmente, atualização, resultantes dos pontos de observação. A subjetivação implica um movimento do personagem conceitual1 em relação a si mesmo no sentido de reconhecer-se como personagem de um enunciado, de um preceito, de uma norma, do próprio conceito no plano da tecnologia, fazendo com que estes operem em si, reconhecendo-se como parte de um todo.




    Outros agenciamentos foram assim chamados a seção três, pois nela apresentam-se os agenciamentos realizados nesta cartografia, como a Taxonomia de Bloom, dando apoio no plano pedagógico para análise dos objetivos a serem usados na construção, desenvolvimento e uso do protótipo; os Elementos do Design Educacional, por ser uma área muito importante na constituição de um projeto que se utiliza das TCD; bem como a ergonomia e usabilidade, pois descrevem estruturas e processos cognitivos realizados pelas pessoas durante suas interações com os computadores. Finaliza-se com o design de interação/interface, pois, para assegurar que um determinado produto seja fácil de usar, eficiente e agradável, de forma que possa satisfazer o usuário, é necessário definir metas que serão abordadas.




    A seção quatro, Plano imanente, apresenta um recorte filosófico das teorias deleuzo-guattarianas, pressuposto básico para a compreensão do movimento mapeado no campo das tecnologias aplicadas à gestão de programas, em um processo que abrange não só a formação de professores, como também, a construção e distribuição de materiais, envolvendo diferentes personagens e conceitos do plano cartografado.




    Nesse sentido, para compreender esses diferentes processos como o uso e a apropriação de mediadores tecnológicos, customização de ambientes, distribuição de materiais em formatos digitais, participação em uma comunidade de colaboração e construção, tornando-se personagem conceitual neste plano digital, foi necessário compreender alguns conceitos deleuzo-guattarianos principais como: imanência, personagem conceitual, conceito, plano de imanência, problema e outros mais secundários, porém, não menos importantes como: criação, invenção, acontecimento, desterritorialização, rizoma, agenciamento e outros.




    Tais conceitos ajudarão a fixar os pontos desse mapa teórico para a compreensão do uso da tecnologia numa perspectiva inventiva, tornando o professo-formador um personagem conceitual em seu campo de ação-criação, em um movimento de agenciamento maquínico, já que é possível identificar e descrever o acoplamento de um conjunto de relações materiais e, ao mesmo tempo de um regime de signos correspondentes, tudo isso, permanecendo dentro, na imanência do plano.




    A quinta seção, Plano imanente no campo das TCD, indica o sentido da cartografia: acompanhamento de percursos, as implicações em processos de produção e conexões de redes/rizomas. Apresenta-se, portanto, nesta seção os nós mapeaddos e cartografados nessa rede, apontando o mapa gerado a partir dos intercessores: equipe multidisciplinar, contexto, público-alvo, conteúdo e avaliação.




    Não será indicado um único sentido ou uma mesma entrada no processo de mapeamento, justamente porque nele nada se decalca. Sendo assim, são muitas as entradas na cartografia.




    A realidade cartografada e, aqui apresentada, é a perspectiva de um mapa físico e móvel, mas tudo que aparece no físico tem um concentrado de significação, saber, poder, no entanto, não tem a pretensão de ser o centro de organização do rizoma, até porque um rizoma não tem centro. Sendo assim, o mapa foi traçado a partir da movimentação do processo, desde a concepção, já que não indicava o que era, mas o que poderia vir a ser: uma potência.




    E, finalmente, as Considerações de um mapa em aberto apontam as possibilidades identificadas, mapeadas e apresentadas ao coletivo pensante que faz das tecnologias digitais a extensão da mente desse coletivo.




    




    

      

        1 Personagem conceitual – na filosofia da diferença os personagens são criados para encarnar os conceitos.


      


    


  




  

    SEÇÃO 1 PLANO TEMÁTICO




    O Plano temático apresenta as elucidações referentes ao acontecimento2 do campo cartografado, envolvendo de forma mais global as novas contingências de práticas educacionais numa perspectiva de gestão aberta, esboçando neste plano, o quando, o porquê e como os programas e a formação de professores podem apropriar-se dos recursos tecnológicos, visto que hoje, as tecnologias de comunicação digital fazem parte do cotidiano, bem como, na formação dos profissionais da educação e, no caso específico, como recurso utilizado pelo Cefort3 para realizar a gestão do Programa Pnaic4 em todo interior do Amazonas. Percorre-se, ainda, nesta seção, os esboços que envolvem a implantação do Ambiente Virtual de Gestão Pedagógica (AVGP) no âmbito da Ufam, suas características, organização, implementação e trajetória de cada momento como desdobramento utilizado para realização da pesquisa.




    1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO DO ENCONTRO COM UM OBJETO




    Na qualidade de um software de gestão, ensino e aprendizagem em que a plataforma digital Moodle se apresenta, buscou-se o mapeamento da concepção, desenvolvimento e avaliação de uma interface, a partir dele, voltada exclusivamente para o acompanhamento pedagógico do Programa de Formação de Professores Pnaic (primeira fase)5.




    Embora as investigações nesse âmbito ainda não apresentassem frutos, como neste caso da gestão pedagógica, o que se verificou, em sua maioria, foi o uso dessa plataforma do modo como se apresenta aos usuários, sem a preocupação de um tratamento específico, pois isso, necessitaria de diferentes profissionais para adequá-la a essas funcionalidades.




    As novas possibilidades de práticas educacionais suportadas em Tecnologias de Comunicação Digital e, em especial, utilizando-se de meio virtual como as plataformas digitais, apresentam uma série de desafios e de questões que constituem objeto de investigação de pesquisadores em todo o mundo.




    Além disso, entender o modo de funcionamento das relações educativas que são delimitadas pelas TCD é uma preocupação presente em cada instituição de ensino que, nestes tempos de emergência da chamada sociedade da informação, têm a responsabilidade de promover, junto a sua comunidade acadêmica, aprendizagens significativas, pertinentes e contextualizadas em um ambiente societário tão dinâmico quanto a própria internet.




    Seja como objeto de investigação teórica ou de preocupação empírica, desvendar os processos de ação e contribuição que as TCD vêm gerando no campo educacional, vinculadas ao meio virtual é crucial para a invenção/criação de uma escola baseada em uma nova organização do trabalho pedagógico.




    Nesse sentido, procurou-se compreender, mediante a realização do acompanhamento de seis usuários que atuavam como formadores no programa (Pnaic) com participação ativa em todas as atividades no período de 2012 a 2014, questões problematizadas referentes ao rompimento de paradigmas no que se refere ao processo de mudanças das estratégias pedagógicas, ao se trabalhar com a proposta de gerenciamento aberto em programas, atuando em rede, a partir de quatro eixos: que envolvia: a) a formação continuada de professores alfabetizadores; b) materiais didáticos e pedagógicos; c) avaliações; e d) gestão entre controle social e mobilização.




    Para tanto, seguiu-se algumas pistas já problematizadas a partir do acompanhamento inicial do processo para a investigação:




    1. Quais são os novos formatos para acompanhamento de ações pedagógicas no campo da formação continuada de professores no contexto sazonal de enchentes da região norte?




    2. Quais estratégias pedagógicas mostram-se adequadas para acompanhar o trabalho de uma equipe docente em perspectiva de formação descentralizada, participativa e autônoma em uma região de geografia tão singular?




    3. Quais materiais didáticos inovadores poderiam ser condizentes com o trabalho docente numa perspectiva de gestão aberta?




    4. Que novos perfis docentes poderiam surgir no contexto da gestão aberta em ambientes virtuais?




    Essas quatro questões agenciaram o foco da investigação empírica no processo de concepção e produção do AVGP (ambiente virtual de gestão pedagógica) desenvolvido especialmente para atender ao Programa Pnaic, bem como, estabeleceram três momentos decisivos no mapeamento de intercessores progressivos concernentes às estratégias pedagógicas utilizadas para engendrar o trabalho do professor formador, frente às ações realizadas na mediação com o professor orientador de estudos do programa.




    1.2 O CONTEXTO DE IMPLANTAÇÃO DO AVGP NO ÂMBITO DA UFAM




    No contexto atual, numa sociedade conectada onde fronteiras são diluídas e aparecem como tênue espaço a ser transposto é que se pode constatar que para trabalhar estratégias pedagógicas inovadoras é necessário um gerenciamento aberto, uma vez que, em um gerenciamento fechado, não se tem espaço para construção, transformação e participação.




    Dessa forma, tanto as estratégias pedagógicas quanto o gerenciamento aberto precisam ser congruentes, já que o gerenciamento fechado, não permite a criação-ação, como sugere a proposta deleuzo-guattariana.




    Apresenta-se aqui dois movimentos condutores do processo cartografado: as estratégias pedagógicas desenvolvidas no Pnaic do Amazonas e o gerenciamento aberto feito pela coordenação do Pnaic no Amazonas, a partir do agenciamento com uma plataforma digital de ensino (aberta e livre).




    Movimentos estes, realizados com as condições postas a partir do uso da plataforma digital moodle, porém com interface customizada e totalmente desenvolvida para as condições do gerenciamento dessas ações.




    Sendo assim, para que o personagem conceitual6 da pesquisa fosse atuante nesse plano imanente7 do uso das tecnologias no espaço educacional, foi necessário dar-se as condições para essa realização, e o software Moodle foi identificado, a partir de pesquisas e testes, como uma ferramenta capaz de oferecer todas as condições para que esses dois elementos se realizem na imanência própria da região.




    Durante a pesquisa, mapeou-se alguns momentos descritos abaixo:




    Primeiro momento: fase inicial do programa, após a primeira formação, e a constatação da necessidade do desenvolvimento de uma tecnologia que desse conta do acompanhamento pedagógico em um programa rizomático8 com dobras e desdobras e que, ao mesmo tempo, pudesse atender a dimensão geográfica do Estado do Amazonas com seus 62 municípios.
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